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    prefácio




    A obra Cantares em aço e concreto, de autoria do caro e nobre amigo de longa data, colega de profissão, juiz Eduardo Perez Oliveira, cuja linguagem culta é notória, traça um paralelo entre sua carreira de magistrado e a de escritor. A poesia aflorada nas páginas deste livro de envergadura ímpar nos remete à realização de algo verdadeiramente divino, pois a cada verso descobrimos o imenso prazer de nos deleitarmos com uma veia poética sem igual. É possível ter a percepção da necessidade de se criar situações adversas, paisagens e personagens, ou seja, dar vida a um mundo imaginário inédito, por trás da solidão dos muros de concreto que assolam o ser humano como um todo.




    Esse dom mágico de representar melhor o mundo é aflorado no juiz escritor que sempre encontrou no exercício da judicatura muito subsídio, isto é, histórias e personagens que cruzam diariamente o caminho de um juiz e ganham vida sob outra vertente. Entretanto, na mesma proporção, desenvolvem-se o tempo e a tranquilidade necessários para a concepção e concretização de uma obra literária totalmente contemporânea. No campo da literatura, a construção desse cenário de estímulos internos e externos é quase um milagre nos dias de hoje, e revela, uma produção independente e um voo rasante sobre algumas das dificuldades enfrentadas no que tange à solidão social.




    O autor autodidata, natural de São Bernardo do Campo, interior de São Paulo, que já escreve há anos e já despontou no campo poético obtendo o segundo lugar no Prêmio Literário Carmo Bernardes, nos leva pelo universo da ficção e, ao mesmo tempo, perpassa a realidade mostrando-nos acontecimentos da vida: alguns avanços, dúvidas, medos, amores internalizados, coragem, solidão. O mundo se enlaça vigorosamente com comportamentos eminentemente humanos, em conflito. Ao intercalar subjetividade e objetividade, harmonia e desarmonia, pode-se dizer que o objetivo final da palavra nesse poema não é o da comunicação, mas sim o de criar sensações diversas no leitor. 




    O eu-lírico se faz presente nas estrofes, já que falar sobre solidão em um contexto tão poético é algo muito importante no sentido de compreender melhor esse fenômeno que assusta muitas pessoas. Ao mesmo tempo é complexo, visto que esse termo possui uma polissemia de sentido ou até de significado. Alguns pensam que sentir-se solitário é prerrogativa de um sujeito que se encontra sozinho, sem ninguém, mas isso não é verdade. A solidão pode estar presente na vida de uma pessoa rodeada de amigos e até mesmo de familiares, porque ela é um estado de espírito. Nesse sentido se faz necessária uma abordagem do termo para realmente desvelar suas causas e consequências.
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